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Currículo como campo de investigação da área da Educação. Problematização de concepções e práticas 

curriculares hegemônicas. Currículos e relações de poder. Práxis curricular e a dimensão 

didáticopedagógica. Currículo, produção cultural da identidade e da diferença e desigualdades sociais. 

Currículo, estudos culturais, crítica decolonial e teoria queer. Disciplinas Escolares e Currículos. Temas 

sensíveis nos currículos e práticas escolares.   
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